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Da coleção ictiologica do Museu Nacional, consta um exemplar 
(n.0 1156) de jovem Pygidiidae, proveniente do estado de Minas 
Gerais, ao qual falta qualquer vestigio de nadadeiras ventrais. 

Tive ensejo de mostrá-lo e trocar idéias a respeito com o Prof. 
G. S. Myers, que publicou uma nota explanando o seu ponto de vista 
no "atídendum" à sua publicação de 1944 (5), e na qual tece con- 
siderações sobre o que a respeito notara Günther: freqüente falta de 
ventrais em peixes escavadores de fundo e alguma analogia do caso 
em apreço com o de Channa e Ophicephalus, estudados por Myers & 
Shapovalov, assim como das modificações nomenclaturais que de- 
correriam do reconhecimento, ou não, da validade da separação dos 
generos Pygidium e Eremophilus, baseada tão somente na ausência 
ou presença daquelas nadadeiras, em face do exemplar que então se 
lhe apresentava; finalizando, achava não ver "nada errado em man- 
ter o nome Eremophilus para uma especie à qual sempre faltam as 
ventrais, e Pygidium para um genero que pode, muito raramente, 
produzir um indivíduo anomalo, faltando as mesmas". 

A dificuldade em prejulgar se o exemplar que se tem em mãos 
é um Pygidium anomalo ou pertence a especie da qual só futura- 
mente, com a coleta de maior numero de especimes, se possa ter 
confirmação da falta daquelas nadadeiras, tem sido, em parte, a causa 
de termos colocado no genero Eremophilus a especie candidus (1949), 
coligida no estado de Minas Gerais; e agora novamente o fazermos 
com a que adiante iremos descrever, não vendo, também, nada de 
errado em colocar no velho genero de Humboldt (2) as especies que, 
com aquela característica, forem sendo descritas, e que no mesmo 
permanecerão, no caso de se confirmarem, como pensamos sejam, 
as ponderosas observações de Günther e de Myers (5). Parecem- 
nos de somenos importância as dificuldades decorrentes das modi- 
ficações nomenclaturais resultantes da fusão dos dois generos, não 
nos esquecendo que essa mesma família tinha, até Eigenmann (í), 
a denominação Trichomycteridae, até bem pouco tempo ainda aceita 
por alguns autores. 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, D. F. 
Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Eremophilus camposi, sp. nov. 

Tipo: n.0 3.426, coleção ictiologica do Departamento de Zoologia da Secre- 
taria da Agricultura do Estado de S. Paulo. 

Localidade-tipo: Ribeirão do Poço Grande, afluente da margem direita do 
rio Juquiá, que é afluente do rio Ribeira. Fazenda Poço Grande, mu- 
nicipio de Juquiá, SP. Amaral Campos col. 

Cabeça: 5 mm; comprimento total: 42 mm; comprimento "stan- 
dard": 38 mm; maior altura: 4 mm. A implantação do primeiro 
raio dorsal, à altura do primeiro raio anal dista 15 mm da extremi- 
dade da caudal. Cabeça fortemente deprimida; boca antero-inferior 
com beiços grossos e com barbelas, a maior das quais atinge a im- 
plantação das peitorais; dentes arrumados em series; barbilhões 
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Eremophilus camposi, sp, nov. 

nasais do tamanho dos menores labiais. Olhos pequenos, na primei- 
ra metade da cabeça, e cabendo três vezes no espaço interorbital. 
Aculeos operculares e pré-operculares 7-9; nadadeiras peitorais im- 
plantadas logo à frente, com o primeiro raio maior; ventrais ausentes; 
dorsal õ; anal 6; a caudal inicia-se logo em seguida à dorsal e à 
anal, com numerosos raios acessórios. Animal conservado em álcool, 
tem o colorido fundamental isabelino-acastanhado no dorso e todo o 
pedunculo, com uma serie de pontos mais escuros ao longo da linha 
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lateral; região ventral, da cor fundamental. Das nadadeiras, só a 
caudal apresenta algumas maculas esparsas. 

Diferencia-se de Eremophihis mutisii Humboldt, 1805 e de Ere- 
mophilus candidus P. Miranda Ribeiro, 1949 pela conformação da 
caudal, pela implantação da dorsal e pelo tamanho e colorido. 

Nome dado em homenagem à ictiologista Antonia Amaral Cam- 
pos, durante muitos anos encarregada do setor ictiologico do Depar- 
tamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de 
São Paulo. 

ABSTRACT 

The author describes a new pygidiid catfish of the genus 
Eremophihis from lhe State of São Paulo, Brasil, presenting also 
Myers' concept of the value of the presence or absence of ventral 
fins in the group; the present generic allocation is based on the 
author's opinion on the matter. 

The new species is related to E. mutisii Humboldt, 1805 and 
E. Candidus P. Miranda Ribeiro, 1949, differing in the shape of the 
caudal fin, in the position of the dorsal fin, in size and color. 
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